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Camello Lampreia.—Senhor Barão ! Ao apresentar a Vossencia este despacho com a gratíssima confirmação da visita d'El
Rei D. Carlos ao Brazil, um grandioso quadro se me desenha na mente : Portugal, o velho guerreiro, estreita ao peito forte e leal a
formosa Nação Brazileira, traduzindo nesse amplexo o immenso amor do ascendente e do irmão carinhoso...

Rio Ükanco —... K a joven Republica, para completar esse quadro, senhor Ministro, recebe, commovida, o abraço do heróe
dWljubarrota, do indomito leão dos mares, exprimindo-lhe ao mesmo tempo o insigne contentamento de o ver nas plagas guanaba-rinas, representado por um dps mais illustres e populares soberanos. Quadro tal quer dizer, em synthfse, que a vossa Monarchia e
a nossa Republica serão sempre fraternalmente amigas : pulsa em ambas o mesmo coração.


